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RICARDO IAZETA, COM A SABEDORIA DO
CORPO, EQUILIBRA FÚRIA COM DOÇURA

‘Projeto Propulsão’, a dança
tirada de uma cartola de mágico

Judaísmo e pôquer no olhar de Burman
Diretor argentino acerta o tom em ‘A Sorte em Suas Mãos’, muito mais que uma boa comédia romântica

CRIS LYRA/DIVULGAÇÃO

A SORTE EM SUAS MÃOS
Título original: La Suerte en Tus
Manos. Direção: Daniel Burman.
Gênero: Drama (EUA/ 2012, 110
min.). Classificação: 14 anos.

São quatro intérpretes
que enfeitiçam com
seus movimentos de
pura poesia e desafiam
a percepção

CRÍTICA

Aparência e realidade. Valeria Berticulli e Jorge Drexler são Glória e Uriel, que tem falsa identidade e se perde na mentira

Sofisticação. Parece natural, mas é da ordem do intrincado

Luiz Carlos Merten

Produtor de Tese Sobre Um Ho-
micídio, em cartaz nos cinemas
brasileiros, produtor e diretor
de A Sorte em Suas Mãos – que
estreou ontem –, mais novo par-
ceiro internacional da Total En-
tertainment. Daniel Burman fi-
naliza, no Rio, a rodagem de
seu novo longa, El Misterio de la
Felicidad, que vai estrear no
ano que vem. É um dos mais
interessantes diretores de sua
geração no cinema argentino –
a de Pablo Trapero. Ambos, pa-
ra só citar os dois, são recém-
entrados nos 40. Não se iluda
com o formato de comédia ro-
mântica de A Sorte em Suas
Mãos. É só fachada. O filme, na
realidade, é sobre outra coisa.

Jorge Drexler, o cantor e com-
positor que descolou um Oscar
de canção na trilha de Diários de
Motocicleta, de Walter Salles, faz
o protagonista, e bem. Uriel co-
meça o filme num momento de
impasse. Jogador compulsivo
de pôquer, ele tem problemas
com a ex, está sobrecarregado
de encargos com os filhos. Uriel
radicaliza. Mulherengo – está
sempre blefando para pegar mu-
lheres –, ele faz como o próprio
filme e utiliza a fachada de um
torneio de pôquer em Córdoba,
no interior da Argentina, para
fazer uma vasectomia. O urolo-
gista lhe prescreve um período
de abstinência e justo agora, em
Córdoba, ocorre o improvável.
Uriel reencontra uma antiga na-
morada, Glória (Valeria Berti-
culli). Ela está a fim, ele não po-
de. Começa um jogo de sedu-
ção que até certo ponto se asse-
melha ao de pôquer. Uriel ble-
fa, mente, enreda-se todo. Arris-
ca-se a perder a mulher amada.

O formato ‘comédia românti-
ca’ pode distrair um pouco o
olhar do espectador, que talvez
espere um filme ‘menor’ –de fór-
mula – de Burman. A Sorte em
SuasMãosnãodesmerece atradi-
ção de Esperando o Messias, Abra-
ço Partido, As Leis de Família,
DoisIrmãos. Mas talvez, para ver-
dadeiramente compreender co-
mo o filme se encaixa na obra do
autor, seja necessário reportar-
sea umpequenofilme,um episó-

dio,que Burman fez para odocu-
mentário 18-j. Nos longas, Bur-
man tem discutido família e tra-
dição à luz do judaísmo. Em 18-j,
projeto coletivo, deu seu teste-
munho e homenageou as víti-
mas do atentado à Asociación
Mutual Israelita Argentina, em
Buenos Aires, julho de 1994.

A origem e a herança judaicas
permeiam o cinema de Burman,
e A Sorte em Suas Mãos não foge à
regra. Uriel possui uma agência

de câmbio, que herdou do pai,
masé mais glamourosoapresen-
tar-se a Glória como empresário
de shows. Tudonofilme se cons-
trói nesse choque entre aparên-
cia e realidade. Uriel tem de sus-
tentar a falsa identidade do em-
presário,e enreda-se mais por is-
so.Aomesmotempo,serum‘do-
leiro’ passa a ser, a seus olhos,
algo negativo. Por quê? De uma
maneira ainda mais sutil, Uriel
(e o filme) se indaga(m) se o ju-

daísmo, afinal, é compatível
com o jogo de azar que o atrai.

Burmaniamente, Uriel vai
atrás de um rabino que legitime
sua preferência, e o libere para
jogar. Encontra um que possui
uma banda, e é justamente por
intermédio dele que vai conse-
guirdaravoltaporcimanoepisó-
dio que envolve justamente o re-
torno de uma banda famosa,
numshow do qual ele fingiaser o
promotor. Blefar/mentir para se

dar bem, consertar a própria
mentira, assumir-se – nas pró-
prias carências e necessidades.
Todo Burman está presente em
A Sorte em Suas Mãos. Muitos já
observaram, na Argentina e fo-
ra dela, que é um cineasta que
veste a camisa de ser judeu. Co-
mo Woody Allen, reflete sobre
isso em comédias doce-amar-
gas. Como Steven Spielberg,
aborda o tema num registro
mais grave, discutindo a gran-
de história (em 18-j) e tratando
de traumáticas relações entre
pai e filho (O Abraço Partido),
ou entre filha e mãe.

Num de seus primeiros filmes
como diretor, Todas las Azafatas
Van al Cielo (Todas as Aeromoças
Vão para o Céu), de 2002,a prota-
gonista revela uma complicada
relação com a mãe. Isso não dei-
xa de se repetir em A Sorte em
Suas Mãos, em que Glória tam-
bém possui uma espécie de es-
tranhamento em relação à mãe.
Interpretada como ‘diva’ por
Norma Aleandro, a persona-
gem possui um programa de en-
trevistas com escritores no rá-
dio. É exuberante, cercada de jo-
vens assessores a quem vampiri-
za. Um dos mais belos momen-
tos do filme é a confissão de
Norma – quando ela fala de suas
diferenças com o pai de Glória,
mas de como, apesar de tudo, o
amava. Burman possui o segre-
do desses momentos confessio-
nais, e são eles que sempre relu-
zem seu (ótimo) cinema.

Helena Katz
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C harles Bernstein, o poe-
ta, crítico, editor e pro-
fessor nova-iorquino

que coedita com Régis Bonvici-
no www.sibila.com, site que é
referência quando se trata de
poesia e crítica literária, fez
uma palestra chamada O que
faz um poema um poema (htt-
p s : / / w w w . y o u t u b e . c o m /
watch?v=auhINfzRcyY&featu-
re=player_embedded). Se você
dispuser de 60 segundos para
ouvi-la (é a sua duração), já terá
se aproximado do Projeto Pro-
pulsão / O Que Faz Viver-Parte 2:
Seguinte, o mais recente espetá-
culo da companhia dirigida por
Key Sawao e Ricardo Iazeta em
cartaz até amanhã na Sala Re-
née Gumiel (Al. Nothmann,
1.058; 3662-5177), na Funarte
(hoje às 20 h e amanhã, às 19 h).

Bernstein diz assim: “Não é a
rima no final da frase, não é a
forma, não é a estrutura (...),
não é a esperança, não é o assun-
to, não são as árvores, não são as
palavras, não são as coisas entre
as palavras, não é a medida. É o
timming”. Pois é também uma
fina compreensão desse parâ-
metro tão difícil – a justeza da
duração – que eles esmiúçam na
Parte 2 desse projeto (a Parte 1,
chamada sem título, foi apre-
sentada no ano passado).

Deformasurpreendente, dan-

do rasteiras em nossas percep-
ções viciadas, são os movimen-
tos que fazem os corpos existi-
rem. É o movimento que dese-
nha os corpos, como se os qua-
tro intérpretes (Key Sawao, Ri-
cardo Iazeta, Júlia Rocha e Bea-
triz Sano) fossem sendo apenas
o que vão fazendo. Ilusão? Não,
porque a dança está mesmo
acontecendo, pode-se conferir a
qualquer momento que se quei-
ra. Vai tudo sendo retirado de
uma‘cartolade mágico’semfun-
do e sem começo, porque tudo
parece sempre ter estado por lá
e, ao mesmo tempo, não se sabe
bem de onde nem por queapare-
ceu e desapareceu. Pura mágica.

Não apenas a dança de cada
um deles, como também o espa-
ço cênico de Hideki Matsuda,
ambos enganam o olhar. O ges-
to vive em um fluxo contínuo de
apareceres/desapareceres. Os
pórticos que emolduram as três
paredes do palco não delimitam
regiões. Eles e os movimentos
estão mais para o inframince de
Duchamp – aquele intervalo tão
infinitesimal que nem consegue
se materializar, e fica na imagi-
nação. Os intervalos entre o que

está acontecendo e o que vai
acontecer desaparecem. Uma
mágica atrás da outra.

Osfigurinossecompõemedis-
põem aos/em pedaços. E a luz,
assinadapor SérgioPupoe Hide-
ki Matsuda, articula-se com as
cores que vão desenhando no-
vos espaços dentro do espaço.

No palco, Beatriz Sano enfei-
tiça o nosso olhar quando faz
parecer natural o que é da or-
dem do intrincado. Que bailari-
na! Guarda familiaridade com a
sofisticação com que Key Sawao
vem, há tempos, tonalizando o
seudançar e queagora parecees-
tar para lá do que poderia ser an-
tevisto. Em Iazeta, a sabedoria
docorpofoitransformadaemtô-
nus de intérprete, equilibrando
fúria com doçura. E Júlia Rocha
encontrouo fio deumfazer ajus-
tado, sem sobras ou faltas.

A sintonia do elenco, mais a
inteligência, que de tão larga
se aproxima da beleza, somam
atributos que escassearam em
tempos recentes. Com o ti-
ming de tudo e de cada coisa,
de todos e de cada um, não é
difícil identificar o que faz des-
sa dança pura poesia.
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